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'%, eleição em nada vai influir 
^decisões do governo. O povo 

^o governo, porque este foi ca-
tomar decisões em favor do 

pbvàlJE o governo vai continuar to-
riajjíág decisões em favor do povo, 
pjara melhorar a sua vida." A promes­
sa foi feita, ontem, pelo presidente 
Sarney, durante o programa "Con­
versa ao Pé do Radio", transmitido 
tjbdas as sextas-feiras em cadeia na­
cional. Isso, depois de lembrar aos 

ouvintes "os perigos da contra-infor-
mação e da sabotagem nestes tem­
pos de paixão na hora da disputa 
eleitoral". 

"Mas o Plano Cruzado deu cer­
to", afirmou. A seguir, lembrou que 
acabava de ler em um grande jornal 
do País (sem citar o nome de O Esta­
do de S. Paulo, responsável pela di­
vulgação da notícia) uma pesquisa 
segundo a qual existe uma popula­
ção de 33 milhões de novos consumi­
dores. E todos querem manter as 
conquistas realizadas, conforme fri­
sou o presidente. 

"Este governo, portanto, não é 
de demagogia, que prega soluções fá­
ceis para problemas difíceis", disse o 
presidente, completando que o go­
verno tem o que mostrar: a mudança 
do País. E o povo julgará nas próxi­
mas eleições, segundo o presidente, 
escolhendo livremente, somente sub­
metido à sua consciência, o melhor 
caminho. 

O presidente Sarney começou 
seu programa de ontem destacando 
o clima de "absoluta normalidade" 
das eleições, como aconteceu na es­
colha para prefeitos das capitais e 
municípios de segurança nacional. 

a "O País respira liberdade ?? 

> Esta é a íntegra do pronunciamen­
to ^presidente José Sarney, ontem, 
y°Jllk g r a m a "Coí*versa a o Pé d 0 

\ Brasileiras e brasileiros, bom-dia. 
* -íAqui vos fala o presidente José 

Í Está é mais uma sexta-feira que 
stamos juntos, para conversar com o 

fcovojao pé do rádio sobre os nossos 
problemas. 
j Esta é a última semana antes da 
içlçâò, que deverá acorrer no próximo 
abado, dia,15. 

Ela será a segunda eleição que eu 
resido como presidente da Repúbli-
a. A outra foi a eleição dos prefeitos 
as capitais e municípios de segurança 
acional. Graças a Deus, como na elei-

isada, ocorre nesta eleição um 
à de absoluta normalidade. 
O País respira liberdade com or­

lem, dentro do jogo da democracia. 
O povo ouve, julga e decide em 

os recantos da nossa Pátria, 
vâlià os méritos e começa a escolher 
seus candidatos. 

* ,A grande festa da democracia, por-
,to, está em nossas ruas. Em todos 

js Estados, em todos os rincões do 
rasil. E não devemos nos esquecer 
ue o Brasil é o segundo país do mun-
o democrático, com 70 milhões de 
eitores. 

Esta eleição tem também um as-

Í
" ecto importante e singular na Histô-
a brasileira contemporânea. Ela vai 

escolher aqueles que irão elaborar a 
nova Constituição. 
I Esta Constituição será legitimada 
sela escolha popular, com o seu voto. 
Eembre-se bem, com o seu voto. 
í Eu, como presidente do governo 

da Nova República, formado pela 
Aliança Democrática, tenho o dever de 
dizer que presido um governo político, 
que, portanto, tem suas preferências 
dentro dos quadros que lhe dão sus­
tentação. Ele torce, sem dúvida, pelos 
candidatos da Aliança. Mas, em ne­
nhum Instante, o presidente desceu 
,das responsabilidades do seu cargo pa­
ra empenhar-se em disputa eleitoral, 
com o comprometimento de sua auto­
ridade. 

O presidente sabe que se tivesse 
tal atitude, não ajudaria o País. E eu 
desejo somente servir meu País. 

Desejo lembrar os perigos da con-
tra-informação e da sabotagem, nestes 
tempos de paixão na hora da disputa 
eleitoral. Todos conhecem o provérbio 
popular de que "em tempo de guerra, a 
mentira é como terra". É hora de rea­
firmar, portanto, algumas posições: 

A eleição em nada vai influir nas 
decisões do governo. O povo apoia o 
governo, porque este foi capaz de to­
mar decisões em favor do povo. E o 
governo vai continuar tomando deci­
sões em favor do povo, para melhorar a 
sua vida, brasileira e brasileiro que me 
ouvem. 

Assim, o congelamento vai conti­
nuar. Porque seria uma loucura acabar 
com o controle dos preços. Seria o 
caos. Poríamos por terra tudo o que 
conquistamos e entregaríamos, sem 
dúvida, o País aos especuladores. E 
isso jamais nós faríamos. 

As correções que tivermos de fazer 
são aquelas que já fizemos e outras 
que forem necessárias. Nada é perfei­
to. A economia tem sempre que ser 
administrada. Mas o Plano Cruzado 
deu certo. 

Hoje, os brasileiros e brasileiras 
que mè ouvem sabem que existem mi­
lhões de consumidores que participam 
do mercado, que tiveram a sua vida 
melhorada, graças ao Plano Cruzado 
que ajudou os mais pobres. 

Acabo de ler, em um grande jornal 
do País, uma pesquisa entre os 33 mi­
lhões, vamos lembrar, os 33 milhões de 
novos consumidores. O documento 
afirma que o que todos desejam é cris­
talizar, isto é, manter as conquistas 
realizadas. 

Este governo, portanto, não é de 
demagogia, que prega soluções fáceis 
para problemas difíceis. Este governo 
tem o que mostrar: a mudança do País. 
A transformação que se operou. A de­
volução, ao povo, do seu destino. Go­
verno que teve a coragem de decidir, 
que teve a coragem de enfrentar. Que 
tem como conduta a austeridade, o 
respeito pelo povo e a visão do futuro. 

As umas estão, portanto, se apro­
ximando e o povo julgará. Certamente, 
ele vai escolher o melhor caminho, li­
vremente, somente submetido ã sua 
consciência. 

O nosso povo é sábio. Tem de­
monstrado muitas vezes que é um po­
vo sábio, bom. 

Você, brasileira e brasileiro, está 
exercendo com o seu voto o grande 
direito da cidadania. Com o título no­
vo, com a Nova República e com os 
novos tempos, você está ajudando a 
construir um novo país. Vamos, assim, 
trabalhar juntos, comunidade e gover­
no. 

Bom dia e até a próxima sexta-
felra. 
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